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EDITORIAL

Desafia-te 
a falhar
 
Muitos de nós não queremos ter uma conversa com a pessoa que mais evitamos: nós 
mesmos. No entanto, há algo de muito importante e profundo em forçarmo-nos a 
colocar questões a nós próprios. É bem mais fácil pensar que já temos as coisas bem 
definidas na nossa vida, que sabemos quem somos e como somos chamados a viver 
a nossa fé... Mas não estarás simplesmente a distrair-te?
 
Desafio-te, por isso, a arranjar tempo e espaço para falhar. Para falhar, pois claro! 
Percebeste bem! Não sei bem quem é que nos meteu na cabeça que falhar é proibido, 
que é sinónimo de fracasso. Falhar é indispensável na nossa vida e é um motivo para 
crescer. Repara que se ninguém falhasse num jogo de futebol, era impossível haver 
golos... e sem golos não havia futebol!
 
Nós cristãos temos um bónus acrescido que D. Bosco sempre quis transmitir aos 
seus rapazes: Deus está sempre à nossa espera e dá-nos sempre a Sua Graça! Mesmo 
quando falhamos (e falhamos a sério!). Este perdão, este abraço de graça, de “borla”, 
é o melhor gesto a imitar neste ano em que vamos ouvir falar tanto de Misericórdia. 
Desafio-te a levares este gesto a todo o lado. Sem medo de falhar. • Sílvio Monteiro

SABIAS QUE…?
 
A relação de D. Bosco com a sua mãe 
Margarida era muito forte.

Ela faleceu a 25 de Novembro de 1856 e desde 
esse dia eram frequentes as vezes que D. Bosco a 
recordava aos seus rapazes com comoção. Um dia, 
em 1860, D. Bosco teve uma visão fugaz que lhe 
aqueceu o coração: viu a sua mãe sorridente e de 
boa saúde e questionando-a sobre onde estava ela 
respondeu – “No Paraíso! Com tantos dos nossos 
jovens! João peço-te que vocês se mantenham 
sempre unidos!”. Sempre que repetia esta história 
ficava inspirado e terminava com um desafio a 
todos os que o escutavam: “Coragem! Estejamos 
sempre alegres e longe do pecado!” • Sílvio Monteiro
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Com a chegada de Setembro, chegaram também novida-
des na Delegação Nacional da Pastoral Juvenil Salesiana 
com a nomeação do novo delegado, Pe. João Chaves, 
que concluiu recentemente o mestrado em Pastoral 
Juvenil na Universidade Pontifícia Salesiana, em Roma.

Ao Pe. Aníbal Mendonça, agora diretor dos Salesianos 
de Manique, o nosso sincero agradecimento pelo traba-
lho desenvolvido ao longo dos últimos seis anos, pelos 
processos promovidos, a animação constante, o acom-
panhamento desmedido, bem como pela delicadeza, 
alegria e entusiasmo com que sempre tratou aqueles 
que com ele de perto contactaram e trabalharam!

No Boletim Informativo de Abril/Maio (publicação 
interna dirigida aos Salesianos) o Pe. Aníbal deu uma 
entrevista, na qual fez uma retrospetiva dos últimos seis 
anos.  • Miguel Mendes

Entrevista ao Pe. Aníbal Mendonça

Concluiu o mandato de 6 anos como Delegado Pro-
vincial da Pastoral Juvenil. Que balanço faz?

Vejo-o como mais uma etapa na minha vida de sale-
siano, em que o mais importante foi continuar a estar 
totalmente ao serviço dos jovens na missão salesiana. 
Considero-o positivo também quanto ao valor do traba-
lho desenvolvido, em que se destaca uma colaboração 

preciosíssima, em espírito fraterno, dos fantásticos, 
dedicadíssimos, amigos coordenadores de pastoral 
das nossas casas. Sinto imensa gratidão.

Quer destacar alguma iniciativa que tenha marcado 
este mandato?

Destaco sem dúvida a elaboração do plano de revita-
lização e restruturação da nossa Província, em linha 
com quanto nos pedia a Congregação e a Igreja. Num 
momento histórico curioso, de procura e de afirmação, 
foi muito bom fazer pastoral baseando-se num projeto, 
numa estratégia com metas ambiciosas... a confiança 
ganhou muito terreno ao pessimismo e à desconfiança!

FOI NOTÍCIA

Obrigado Pe. Aníbal!
O Pe. Aníbal Mendonça, concluiu o seu mandato como 
delegado nacional da Pastoral Juvenil Salesiana.

EM DESTAQUE

Visita Pe. Fábio Attard
Entre os dias 22 e 27 de novembro estará de visita a Portugal o 
Conselheiro do Reitor-Mor para a Pastoral Juvenil, Pe. Fábio Attard.
Dois momentos importantes que podes marcar já na tua agenda são 
os encontros do Pe. Fábio Attard com os jovens: dia 24, às 18:00, no 
Estoril, e no Porto, dia 25 às 18:00. Mais informação na página 7.

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!
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Houve inovação nos métodos aplicados na pastoral 
juvenil?

Não creio que tenha havido grande inovação... no 
sentido de ter soluções mágicas para os problemas. O 
que consta no plano foi o resultado da reflexão de todos 
(salesianos e leigos) e daí resultaram as melhoras ideias 
que conseguimos ter.
Mas penso que houve alguma inovação na atitude e 
no método. Para cada problema, fosse qual fosse, 
procurámos uma solução concreta, mesmo que fosse 
“estranha”, diferente, ousada, arriscada... Alegramo-nos 
com o que se conseguiu, mas também com o facto de 
termos tentado, mesmo se às vezes não havia tantos 
resultados. Com pena minha, alguma inovação deste 
tipo não chegou mais longe pois faltou mais visão, 
ousadia e confiança.

Vocações: é mesmo o “calcanhar de Aquiles”?

Não... As vocações não são o produto de uma estraté-
gia, dum esquema qualquer. O calcanhar de Aquiles é 
muito mais complexo e fundamental... reside na forma 
como o salesiano concreto vive e se realiza. Não se devia 
desligar a questão da significatividade dos ambientes de 
missão (obras) da questão da significatividade, satisfação, 
testemunho, espiritualidade, etc... dos salesianos nessa 
missão.

Os “Encontros com Dom Bosco” ainda são um pro-
cesso vocacional?

Podem continuar a ser uma parte desse processo, 
se forem a tal oportunidade dos adolescentes entra-
rem em contacto significativo com os salesianos. 
Na origem dessa iniciativa pensámos sobretudo nas 
grandes obras onde pode acontecer sermos uns 
desconhecidos para eles e vice-versa. Quando pen-
sámos o que fazer para contrariar essa dura realidade, 
vinham-nos à mente, por exemplo, os milhares de 
excelentes adolescentes que passam pelas nossas 
escolas e perguntávamo-nos: será que nenhum deles 
terá vocação para a vida salesiana? Não seriam felizes 
se a descobrissem? Como o podemos saber se não os 
conhecemos, nem eles a nós?

O que é que não fez e gostava de ter feito?

São às mãos cheias! Mas refiro talvez o maior, o desejo 
de implementarmos uma rede social salesiana, de 
grande envolvimento nosso e dos leigos, sobretudo 
jovens, e com forte sentido pastoral. Como que uma 
reedição dos centros juvenis, adaptado aos nossos dias. 
Chegará o tempo!

Rumos para o futuro: quer indicar alguns?

Antes de mais, é fundamental não perder a ousadia, a 
coragem, o acreditar em nós e nas possibilidades de con-
seguirmos mais e melhor. Para tal é preciso “ganhar” os 
salesianos para um projeto partilhado, exigente e audaz.
Valorizar a pessoa do salesiano em contexto de missão, 
em espaços educativos nos quais se evidencie o teste-
munho de uma vida alegre entregue por amor.
Traçar caminhos de espiritualidade que os jovens e famí-
lias dos nossos tempos possam percorrer connosco.

O Bicentenário do nascimento de Dom Bosco é opor-
tunidade ganha na pastoral juvenil?

Em termos de iniciativas acho que “gastámos muitos 
cartuchos” em vários anos de preparação e celebrações, 
a grande peregrinação da relíquia de Dom Bosco, as 
visitas do Reitor Maior e da Madre Geral, grandes convo-
catórias, publicações, etc... Deste ponto de vista o ano 
bicentenário está-me a saber a pouco... reconheço... 
estamos praticamente a realizar o habitual com uma 
tonalidade mais festiva.
Mas considerando o conjunto destes anos penso que 
é uma oportunidade ganha, pois claro. Somos mais de 
Deus, com Dom Bosco e com os jovens!

O novo responsável tem estruturas para dar continui-
dade à pastoral juvenil?

Penso que tem uma boa base. Os coordenadores de pas-
toral e seus colaboradores são excelentes, trabalhando 
sempre mais em unidade provincial; há equipas e comis-
sões competentes; há uma equipa técnica de grande 
apoio; há recursos... mas só poderemos saber se chegam 
quando soubermos o tamanho da ambição estratégica!

Pastoralmente o que podem os jovens esperar dos 
salesianos?

Podem esperar o melhor que lhes podemos dar: nós 
mesmos! Vejo Salesianos apóstolos, dedicadíssimos, 
desejosos de dar o melhor, interessados na sua quali-
ficação, ávidos de autenticidade, etc... Os bons planos, 
iniciativas e atividades vêm por acréscimo. 

“...o mais importante foi 
continuar a estar totalmente 
ao serviço dos jovens 
na missão salesiana.”
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DESAFIA-TE

Ser Santo!
O mês de Novembro está marcado 
pelo tema da santidade e o desafio do 
próprio Deus: “Sede santos, porque 
Eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo” 
(Lv 19, 2). Esta é a nossa vocação: 
somos chamados à santidade.

O primeiro dia de Novembro dá-nos a concretização deste desafio lançado por Deus com a celebração da Sole-
nidade de Todos os Santos: um único dia para celebrarmos a santidade de todos, homens e mulheres, jovens 

e adultos, que viveram na própria vida a Vida de Deus; uma multidão incontável de pessoas que viveram 
ao estilo de Jesus nas mais diversas circunstâncias; homens e mulheres que fizeram do mandamento do 

amor e do serviço desinteressado aos outros a orientação fundamental do seu existir. 

Além de ser um desafio lançado por Deus, a santidade é também um desafio a ser vivido na primeira 
pessoa, uma opção de cada um de nós individualmente: Eu posso ser santo! Eu quero ser santo! Eu! 

Sou eu, cada um de nós, com a sua idade e os seus dons, que se tem que deixar cativar por este 
desejo de Deus e fazê-lo seu. Deus convida-nos, mas não nos retira a nossa liberdade. Mais ainda, 

quando as coisas são assumidas por nós próprios, quando nascem do nosso coração, custam 
menos a realizar, tem outro valor para nós. 

Por isso, neste mês o desafio é mesmo este: sê santo! Não olhes só para a santidade dos 
outros. Desafia-te a ti mesmo a ser santo, a ser espetacular, a viver bem, a ser feliz, a realizar 
a tua vocação. Sê santo, isto é, vive a tua vida como a aventura desafiante de te realizares 

plenamente. Cumprir as tuas responsabilidades, fazer tudo com alegria e de bom grado, 
rezar a Deus com toda a confiança, colocar os teus dons ao serviço dos outros, 

são algumas das formas de vivermos no dia a dia este desafio à santidade. 
Porque ser feliz não é uma experiência de isolamento e solidão, mas 

de comunidade e de relação. Aceita o desafio: decide-te a 
ser santo! Colocar os dons que Deus te concedeu ao 

serviço de todos! • Pe. João Chaves, sdb

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!
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Uma pergunta honesta, é certo, mas parte de dois pres-
supostos errados. 1. A felicidade é a meta da vida; 2. A 
pobreza é o rosto dos falhados.

O engano da felicidade

A literatura dedicada ao bem-estar pessoal e ao sucesso 
tem crescido imenso nos últimos anos. Qualquer livra-
ria, hoje, vende títulos do género “O bebé mais feliz do 
mundo”; “388 respostas para ser mais feliz”, etc. Todavia 
– diz Enzo Bianchi – a felicidade é um dos mitos mais 
perigosos da cultura ocidental porque ela é sempre um 
valor individual e, em casos extremos, a felicidade de um 
pode ser a infelicidade do outro. No fundo, a felicidade é 
tida como um projeto individual de autorrealização (Pier 
Angelo Sequeri) que relega para segundo plano a vida das 
outras pessoas (cf. Jo 15, 12-15).

BEM-AVENTURANÇAS

“Felizes os pobres no 
espírito, porque deles 
é o Reino dos Céus.”

Pode alguém ser feliz sendo pobre?  
É talvez esta a pergunta que nos surge ao 
ouvirmos dizer «felizes vós, os pobres, 
porque vosso é o Reino de Deus» (Lc 6, 20). 

Esta ideia de felicidade está, infelizmente, presente na 
edição portuguesa da Bíblia. Ao traduzir-se makarioi por 
felizes é como se fosse dito que Jesus, à semelhança de 
tantos outros, quer propor mais uma via da felicidade. 
É um equívoco.
Makarios quer dizer beato, bem-aventurado ou aben-
çoado (Blessed, como se encontra na versão King 
James). Por outras palavras, Jesus quer introduzir-nos 
na dinâmica da graça de Deus, que se rege por crité-
rios diferentes dos nossos. Para nós, um pobre é um 
falhado ou desgraçado (sem a graça). Para Deus, é um 
abençoado. Mas, que tipo de pobre estamos a falar?

Pobres no espírito

O evangelista Mateus, quando comparado a Lucas, 
esclarece que se trata dos «pobres no espírito» (Mt 5, 
20). O pobre no espírito é, para o Antigo Testamento, 
o humilde e o pequeno diante de Deus (cf. Gn 32, 11- 
12). Já para o Novo Testamento é aquela pessoa que  
não gosta de se exibir (Lc 14, 7-11), de se comparar aos 
outros (Lc 18, 9-14) mas que com facilidade leva a toalha 
à cintura para servir os outros (Jo 13, 1-19). Só assim 
compreendemos que Paulo tenha dito aos coríntios que 
«Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre por vós, para 
vos enriquecer com a sua pobreza» (2 Cor 8, 9; Cf.  Fil 
2, 1-11).
O pobre vive sem falsidade e sem soberba no coração. 
Reconhece, por isso, que tudo quanto tem é dádiva. E, 
nada tendo, tudo tem. Já nós, tendo tudo, muitas vezes 
não temos nada (daí o mito da felicidade).

Utiliza o QR Code para ler 

este artigo no site da Pastoral 

Juvenil Salesiana!
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Vosso é o reino de Deus

Aos humildes, Jesus prometeu o reino e a comunhão 
com Deus. Mas quando virá o reino de Deus? Cristo diz 
que «o Reino de Deus não vem de maneira ostensiva. 
Ninguém poderá afirmar: “Ei-lo aqui” ou “Ei-lo ali”, 
pois o Reino de Deus está entre vós» (Lc 17, 20-21). 
Por outras palavras, o reino de Deus acontece sempre 
que Deus reina. E, para reinar, necessita da nossa pobre 
colaboração.
Agora sim compreendemos o sentido desta primeira 
bem-aventurança. Os pobres no espírito são todos 
aqueles que têm a coragem de se descentrarem de si 
mesmos para colocarem Cristo e o Seu reino em pri-
meiro lugar (Mt 3, 11-12). O papa Francisco diria que este 
é o tempo  de «primeirear» (Evangelii Gaudium 24), de 
tomar a iniciativa de se envolver nas situações limite que 
causam repulsa a tantas pessoas.
Voltamos, portanto, à pergunta que nos levou até aqui. 
Pode alguém ser feliz sendo pobre? Creio que sim. Mas 
é necessário darmos o sentido correto à felicidade. Feliz 
– felix – é uma pessoa fecunda e a fecundidade é a 
abertura à vida do outro. A felicidade não é, portanto, 
uma meta mas o reconhecimento que nós, pela graça 
de Deus, vivemos uma vida fecunda (felix) construindo 
o Reino de Deus. • Pe. Tiago Freitas

ESPECIAL

Pe. Fábio Attard, responsável 
pela Pastoral Juvenil, visita 
Portugal em novembro

O responsável pela Pastoral Juvenil da Congregação Salesiana estará em 
Portugal entre os dias 22 e 27 de novembro.

A visita a Portugal será essencialmente dedicada à formação e ao contacto com 
os vários responsáveis locais: Salesianos, Diretores das Obras, Diretores Pedagó-
gicos, Responsáveis das Áreas Sociais e Associações salesianas. Incluirá reuniões 
em Lisboa e no Porto e dois encontros com jovens: um no Estoril, no dia 24, e 
outro no Porto, dia 25.

No dia 23, o Pe. Fábio Attard reunir-se-á com os Diretores, Párocos, Coordenado-
res de Pastoral e membros da Equipa Provincial de Pastoral. A reunião terá lugar 
na sede provincial, em Lisboa.

No segundo dia, terça-feira, a manhã será reservada para o encontro com os 
Diretores Pedagógicos, Coordenadores de Ciclo e Equipas Pastorais da zona sul. 
Da parte da tarde, o Pe. Fábio reúne com os responsáveis das Áreas Sociais e 
associativas. O local dos encontros será também a sede provincial. Ao final do 
dia, pelas 18h30, nos Salesianos do Estoril, terá lugar a Eucaristia presidida pelo 
Pe. Fábio, a que se seguirá um encontro com os jovens.

Na manhã do dia seguinte, 25 de novembro, partirá para o Porto onde vai reunir 
com as Comunidades Educativas do norte e encontrar-se com as Equipas Pasto-
rais, as Direções dos Lares e as Direções dos Centros Juvenis, entre outros. Pelas 
18h30 celebrará a Eucaristia na Capela dos Salesianos do Porto. A terminar o dia, 
o Pe. Fábio Attard fará uma intervenção para os jovens.

A quinta-feira está reservada para uma entrevista nas Edições Salesianas e uma 
visita a alguns centros de interesse cultural no nosso País. De regresso a Lisboa, na 
manhã do dia seguinte, e último dia da visita, o Conselheiro Geral vai reunir com 
o Provincial, Pe. Artur Pereira, e os membros do Conselho Provincial. • Raquel Fragata

Artigo publicado originalmente na revista 
Godzine (godzine.cristojovem.com)

Utiliza o QR Code para ler este artigo no nosso site!
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SUGESTÕES MULTIMÉDIA

Cristo Jovem
O Cristo Jovem tem como objetivo a evangelização dos jovens, pelos jovens, 
através da internet e dos novos meios de comunicação digitais, ajudando-os na sua 
caminhada de Fé através da dinamização da vida pastoral e espiritual. Para além de 
notícias diárias e de um centro de recursos em constante desenvolvimento, o portal 
Cristo Jovem realiza constantemente passatempos, entre muitas outras atividades.

Conhece o projeto em www.cristojovem.com

DIVULGAÇÃO

Festival 
Clip  
D. Bosco
Encontram-se abertas as pré-inscrições para o 
IV Festival Clip D. Bosco que se realizará dia 24 
de abril de 2016, nos Salesianos de Manique, 
inserido nos Jogos Nacionais Salesianos. 

Este ano o tema do Festival de Curtas Metragens 
é “Desafia-te #AmarAoInfinto” em sintonia 
com o tema da Pastoral Juvenil Salesiana 
para 2016 e o Ano da Misericórdia. 
A fase de pré-inscrição termina a 16 de dezembro.

Consulta o regulamento e datas do 
festival em www.bit.ly/clipdbosco 
ou através do QR Code.

Recebe o Em Linha na tua caixa 
de e-mail. Inscreve-te em 
www.pastoraljuvenil.salesianos.pt


